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O Irritante Power Point

Quem não assistiu uma apresentação em um auditório cheio e escuro, geralmente mau ventilado, com o apresentador escondido atrás de um pódio, lendo monótonos slides, freqüentemente em inglês, utilizando aquele programa imperialista, Microsoft Power Point?

A vontade é de levantar e gritar, “Eu sei ler! Apaga aquele bendito projetor, acende as luzes.  Quero saber quem está falando, quero saber o que ELE ou ELA tem a falar, não Bill Gates.” 

É exatamente o que o novo presidente da IBM, Lou Gerstner fez quando reuniu pela primeira vez sua equipe.  Quando eles começaram uma longa apresentação de slides, Lou levantou, desligou o projetor e simplesmente falou, “Gente, vamos conversar.”

O assunto de apresentações em Power Point foi recentemente notícia internacional quando uma comissão que investigava a trágica explosão da nave espacial, Columbia, matando sete tripulantes, chegou a conclusão que o principal culpado era Power Point, porque limitou a habilidade de comunicar informações técnicas essenciais.

Qual é a bronca com Power Point, (PP)?

· Superficializa a matéria e distancia o apresentador de sua audiência.

· PP organiza o palestrador não o conteúdo, e não considera a audiência.

· Minimiza o raciocino, tanto abstrato quanto verbal.

· Impessoal e agressivo.  “Power” em inglês é poder, e “Point” pode ser a pontaria com uma arma.

· Enfatiza formato não conteúdo.

· Corrupta análise estatística.

· Reduz tudo a um raciocínio linear, presumindo causalidade.

· Vende, não explica.

A grande maioria das apresentações PP utilizam listas para distinguir itens, geralmente marcados com bolas ou balas, tipo “●” ,como eu fiz  acima.  Um artigo no Harvard Business Review explica que essas listas têm três funções:

1. Seqüência cronológica.

2. Prioridade com o mais importante primeiro.

3. Definir elementos num grupo e excluir outros.

Uma lista em PP tem que escolher uma destas opções excluindo os outros.

Se fosse apresentar minha lista marcada com bolas “●”, numa palestra com quadro negro ou flip charts, poderia ser flexível e interagir com a audiência simultaneamente respeitando essas três funções.  Posso constantemente mudar a lista, até colocar diversas opções em blocos adjacentes para permitir analise e comparação.

A mordaça de PP.
Palestradores apresentam de 100 á 160 palavras por minuto, e lemos entre 300 e 1000 palavras por minuto.

Um estudo de slides de PP indicou que eles têm uma média de 40 palavras, matéria para 8 segundos de leitura.
 Isto por diversos motivos:

· As palavras tem que ser em uma fonte de tipo grande para ser lido a distância.  

· Muito espaço no slide é utilizado para desenhos e gráficos.

· O apresentador não tem muito a falar.
  

Tabelas de estatísticas.
· Distribui a tabela inteira para a audiência.  Queremos saber como chegou a conclusão resumida no slide.

· Se precisar usar um apontador infra-vermelha, é a tabela certa no lugar errado.

· Se precisar converter uma tabela em um gráfico 3-D, é a tabela errada no lugar certo.

Qual é o certo?
Ensinar!  

Dramatizar!

Lembrar seus melhores professores (e são poucos)?  Emular, (não imitar) seu estilo:

· Explicar.

· Raciocinar.

· Descobrir.

· Questionar.

· Apresentar:

· Conteúdo.

· Evidência.

· Estabelecer credibilidade não impor.

· Respeitar sua audiência.

· Utilizar um texto que tenha que ser lido antes para se entender o drama, como no teatro grego, peças de Shakespeare, óperas ou uma boa aula.

Mas, “Eu não sei fazer uma palestra.”  Não faça.  Converse.  Seduza.  Isso você sabe fazer.  

Mas presume-se que tenha algo à falar, e se não tiver, prepare uma bela apresentação PP agendada para depois almoço quando uma soneca faz bem.  

Conclusão.
Não deixe a tecnologia ou os áudios-visuais determinarem o conteúdo de sua apresentação.  Você é o único áudio-visual de que precisa.  







John E. Burns, PhD







Abril, 2004

� Baseado no The Cognitive Style of PowerPoint, de Edward R. Tufte, Graphics Press, 2003. 


� Gerstner, Louis, V. Jr.,  Who Says Elephants Can't Dance? Inside IBM's Historic Turnaround , Harper Business, 2002, p. 43.


� Thompson, Clive, “Power Point Makes You Dumb”, New York Times, December 14, 2003.


� Shaw, G., Brown, P., Bromiley, P., “Strategy Stories: How 3M is Rewriting Business Planning”, Harvard Business Review, 76(May-June, 1998), pp. 42-44.


� Tufte, E., The Cognitive Style of PowerPoint, Graphics Press, 2003, p. 12.


� O contrário, slides cheio de texto, especialmente copiado de um texto acadêmico, pode indicar que o palestrante é mau preparado. 


� É curioso que um formato PP seja impossível  em textos escolares e livros científicos, (nem fala de ficção), mas as apostilas utilizadas para resumir a matéria é tudo em estilo PP, porque a finalidade da apostila é limitada e mensurável.  É saber elementos específicos para passar numa prova, não raciocinar, analisar ou questionar.





